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CONSUMO ADAPTADO AO BOLSO

Balas ganham espaço
e chocolates recuam

Fabricantes de balas apostam em
sabores inusitados para vender mais,
enquanto a indústria de chocolates
recua com a perda de poder
aquisitivo do consumidor. PÁGINA 6

D I V U L G AÇ ÃO

Empresário evolui com
mudanças no mercado
livre de energia no País

Construtoras lançam imóveis para
demanda que virá depois de 2018

Partindo do princípio de que o pior da crise já
passou, construtoras começam a ensaiar um
movimento de retorno dos lançamentos de
empreendimentos. A estratégia, para econo-
mistas e empresários, é uma saída inteligente,
já que o imóvel só será entregue quando a eco-
nomia voltar a crescer. PÁGINA 7

Real valorizado
encolherá o
saldo comercial
COMÉRCIO EXTERIOR

�A apreciação do real nos últimos meses já
afeta as projeções para a balança comercial e
para o Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro
deste ano. Com a mudança do câmbio, im-
portações devem voltar a subir e exporta-
ções, recuar, no segundo semestre. O supe-
rávit comercial, estimado em US$ 50
bilhões, foi revisto para entre US$ 45 bilhões
e US$ 47 bilhões. PÁGINA 3

Com comando da
Câmara DEM dá
a volta por cima

�O DEM repetiu a lenda da mi-
tologia da Fênix, e ressurgiu das
cinzas ao assegurar ontem de
madrugada a vitória ao deputa-
do Rodrigo Maia (RJ) como no-
vo presidente da Câmara. Ele
exerce também o cargo de vi-
ce-presidente interino. PÁGINA 10

Frete onera custos
com fertilizantes
para o produtor

�Redução no movimento de ca-
minhões até o Porto de Parana-
guá (PR), por causa da queda
nas exportações de milho, tira
descontos do produtor que
transporta o insumo ao Mato
Grosso e o custo sobe. PÁGINA 9
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Incerteza tributária dificulta
planejamento das empresas

CENÁRIO

�O cenário de dificuldades nas
contas públicas, com possibi-
lidade de aumento de tributos
para cumprir a meta fiscal em
2017, encurta o horizonte de
planejamento das empresas
para cerca de seis meses.

“Essa forma de tributação bra-
sileira é muito confortável para o
governo, que bate recordes de ar-
recadação todo ano, mas a carga
tributária sempre pode crescer
mais. Isso tira todo o fôlego das
companhias antes mesmo de
elas terem uma chance”, critica
João Eloi Olenike, presidente
executivo do Instituto Brasileiro

de Planejamento e Tributação
(IBPT). Embora tenha reiterado
que a elevação de impostos e
contribuições sociais seja o últi-
mo recurso para frear em R$ 139
bilhões o déficit primário (sem
incluir os juros da dívida pública)
do governo central, a equipe eco-
nômica interina também não
descarta esse instrumento para

arranjar as receitas necessárias,
caso o corte de despesas e as con-
cessões planejadas não surtam o
efeito desejado no resultado fis-
cal no próximo ano.

Especialistas ouvidos pelo DCI
também destacam as incertezas
a respeito das mudanças no Sim-
ples Nacional, que tramitam no
Congresso, deixando as empre-

sas inseguras ao iniciar agora, no
segundo semestre, o planeja-
mento para 2017. De acordo com
Flavio Paschoa Júnior, sócio do
Bighetti Neto e Paschoa Advoga-
dos, o teto maior para entrada no
regime simplificado e outros de-
talhes da lei determinam o valor
a ser pago de tributos, ponto rele-
vante para as empresas. PÁGINA 4

P O L Í T I CA

INSUMOS

O empresário paulista Cristopher
Vlavianos aproveitou as mudanças
no mercado de energia livre no
País e fez avançar a Co-
merc Trading, entre as
dez maiores comercia-
lizadoras do País. O
braço de gestão da
empresa lidera no
mercado livre de
energia. PÁGINA 13

DE STAQUE S

Juro real no curto prazo atrai
estrangeiros para título público

O juro real no Brasil – o maior do mundo – em
aplicações de curto prazo como o título públi-
co federal pós-fixado Tesouro Selic, bastante
adquirido por investidores institucionais e
pessoas físicas locais, agora também atrai es-
trangeiros, por recomendação de bancos in-
ternacionais. PÁGINA 14

Economia volta a registrar queda
em maio, apontam indicadores

Indicadores mostram que em maio a atividade
econômica voltou a apresentar queda mais ex-
pressiva na comparação com o mês anterior.
Mas especialistas esperam não ser esta a ten-
dência até o final do ano. O Índice de Atividade
Econômica do Banco Central (IBC-Br) regis-
trou retração de 0,51% em maio. PÁGINA 5

TST quer ouvir sociedade em
discussão sobre dívida trabalhista

O Superior Tribunal do Trabalho (TST) abriu
canal para receber manifestações e admitir in-
teressados em ação que trata da aplicação ou
não à TAP Manutenção e Engenharia da res-
ponsabilidade por dívidas trabalhistas de uma
filial da Varig, adquirida em 2006, em meio a
trâmites de recuperação judicial. PÁGINA 12

D I V U L G AÇ ÃO

ESTADÃO CONTEÚDO

Exportações devem começar a cair em breve

Flavio
Realce


